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  telectuaes da França como O apoio e a representação das nações cultas e suas. 

academias, 
Em Patis, no meio de uma assistencia do que de mais distinto tem nas cien.      cias, nas letras, nas arte e ma política, discutsaram Homens do val intelectual de bau Brut, Leon Bocqu, Maxine Eogmont, professor Dumas, Jules Boi & Jean Richepin que preside ao acto da inauguração. Ya tribuna levantada em rent ao monnmento, assiste 0 ar João Chagas, m iso de Portugal em Pari, o embaixador de Espanha, Perez Cabalero, os nisros do Brasi, em Bruxelas e na Hay, dr, Oliveira Lima e Graça Aranha, secretario da mesma legação em Paris, Murinely, 0 encarregado de negocios da China, os representantes das Repúblicas de Guatemala é do Port, os da Belgica € Holanda, os representantes do ministro das Belas Artes c do da In ana, do conselho municipal de Paris, à que se juntava o roncurso as, poetas artista, que todos tinham seus logares. “As atrizes. trancêsas Martel e Cecilia Vellmi rectaram, pocsias de Achile atlle a Camões, « uma ode de Philas Lebergne. O jornalista Scarabin leu um. trecho de Teofilo Braga, a javanêsa. Knapy, trajando à caracter, tunica ver- 

  

       
         

  

  

  

    

  

    
  

DR. BERNARDINO MACHADO 
Novo Misisrko DE PoRTUGAL NA REPUNLICA DOS ESTADOS, 

Usivos no Brasi 

Cronica OCCIDENTAL 

De Paris, mais do que deste extremo do Occidente, tem de ser 

Iberica e um dos maiores poctas de todos os tempos», como disse 
Perez Cabalero, embaixador de ada discursando no festivo 

banquete do Hotel Continental, em honra do grande epico. 

seio da França, para o poeta da raça latina, Um português, Xavier 

te em a em realidade do fm de mitos trabalhos 
nida Camões, um monumento ao épico autor dos Lusiadas, a obr 

citado perito 
No Cars DAS CoLunas 

O o e vale ânte o mundo civlisado» reja Gronica Oecidental) 
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sela e ouro, eo aos pés de Cambes como 
e Sesavo' Jau, Javanês, uma poesia simbolica 
de Re Ena Ee havé de ouro daquela festa emacionan- 
to nerd pos alas da multi a 
Somando os oradores e os poetas. 
“pan camas vieram de miita parte associando- 

se é emenagem, entr outros os da Academia 
e Londres, da Universidade de Roma, do poeta 
Siza dos estudantes de Lausanne de Liege, de 
era Junqueiro, em Zurich. 

Nest cantão da Suissa Camiões tambem teve 
sua apotcose a que presidiu o poeta dos Sim- 
Pies Broferindo um discurso glorificando o can. 
fe feitos portugutses, como descrevendo em 
palavras de duro a pobrêsa. em que poeta se f- 

  

  

«Compatri 
queiro: 

nome sagrado de Camões junta-nos hoje 
aqui, em fraterno convivio, durante algumas ho- 

'Camões é Portugal, é a festa de Camões o 
dia santo da nação. Celebremos o heroe religio- 
Samente, vivendo este dia na sua alma, comun- 
Fando no pão do seu espirito. Adoremol-o para 
8 cublimar, para que nos atraia e venha a nós. 
As linguas de fogo só descem quando se dese- 
jam, eos santos 36 nos ouvem quando estamos 
proximos E E 

QE amões é o genio lusitano a idealidade daraça 
num herõe. Pertence ao grupo dos imortaes, dos 
que viveram no mundo o breve instante, com 
úlhos de eternidade e de infinito.» 

  

as e amigos» disse Guerra Jun- 

  

  

  

   

  

| grandiosa é maravilhosa 
| fame deforalers catdrae, 

sftleos, praças, palácios, cupulas, bazares; 
ca rata É quimerica, de gentes estã. 
Tas e” desvairadas, nadando em oiro, fulva de 
Pomipãs louca de vícios, cbria de orgulho e de 
Dom nessa” Lisboa babilonica, vasto emporio 
Ho muindo, rainha esplendida dos mares, onde 
as de faleões bolsavam tesoiros fabulosos de 
Paties de Sonho é de misterio nessa Lisboa, O 
Pa da Tue, nessa. Jerisalem das Descobertas 
Raarisou abludonado “e atrbulado, mendigo é 
Aesrdo sem pão sem la, o maior e o mais a 
Ti tos seis filhos, o gigante da raçã, o cantor 
“os Lunda. Viveu pela Patria, cobra de gloria, 
da iorreu obscutamente, de solidão, de fome 
de tristezas 

   
  

  

  

Fala da influencia da alma do poeta na alma 
do pove   

«E ao mesmo tempo que Luis de Camões, 
inisando-se na dôr, chegava á imortalidade es- 
ritual, à alma da Patria, degradando se, enve- 

henada de oiro e de vileza, cafa escrava é sei 
A alma enoitecera lhe em letargo, mas 

imorredoira na voz ardente 
voz messjanica do épico, é a 

vo de fogo de Camões quem de novo a despera 
Vdesagrilhoa do cativeiro, e quem durante os se- 
Culos pesados de uma noite de horror, a guia na 
torva escuridão, a fortalece nos desalentos e des- 
inaios, erguendo-a por vezes, indomita e nobre, 
magnânicma e justa, como nos tempos belos da 
Epaseia. À alma sonambula do Povo caminha de 
noite, lastimosa e chorando, atrás da alma do Vi 
denté, Nas datas grandes, nos dias heroicos — 

1820, 1834 — O culto de Camões in- 
umões revive e está presente. O cen- 

tenario, ha trinta anos, acordou a nação, encheu- 
a de fé, abrasou-a de amor, e a alma do Povo e 
à do Poeta fundiram-se ávidamente uma nã ou- 
tra, como. dois beijos e dois relampagos. E na 
aleluia sagrada da vitória, no extase da imortal 
manhã de 5 de Outubro, sentia-se resando e pal- 
pifando aberta em fr de lu, à alma divina de 

    

    
     

  

  

  

  

  

   
    Mas não se/ enfeite mais esta cronica com 

penas de pavão, que se ela fora escrita por Guerra 
Junqueiro não teria que pedir galas de estilo nem 
conceitos alheio 

  

  

eco, modesta, só vem contar de 
como Camões foi agora glorificado fóra da 
patio, se é que o gen tem patria e não é lot 
fetoda a humanidade, E 

“De Lisbou tem a cronica que falar e não fata- 
«ia dssanto de o espaço he não minguasse. 
isa que se resadecou o movimento ormal 

na cidade, é cia com qu se contava desde que 
Douro garante à iberdade dos que queriam 
Crabalhar aa 
Sis úa onda que se quebrou contra os 

roncedos outra & outras virão avançando é cre. 
oque à luta entre 0 trabalho e o capital 

       

  

  

está travada. O seculo xx tem de resolver a ques- 
tão socialista para onde a humanidade caminha. 

“Outro assunto reclama o espaço que resta. 
  

No Tejo entrou em sua primeira viageg um 
novo paquete da Mala Real 0 Aliança, Nesse 
Paolo pariu para o Riode Janeiro os. dt Ber. 
Batino IMachado, como, ministro de Portugal 
Jetto-do governo da Republica dos Estados Uni- 
doa do Brasi. 

Esgura dominante da Republica Portuguêsa, 
vas E terra que Me foi berço, como à pomba do 

vio levas o ramo de oliveira da pare concor- 
“ia ente a colonia português, dividida por pai- 
es politica 
e nvasão é melindrosa, mas entre os flhos 

ae portugal não deverá haver scisões que não se 
Secom, é o espirito altamente conciliador do 
sed Bei Machado ade encontar éco 
Em corações portugues 

A patria só uma e se nos primeiros momen- 

too ae paixões se incenderam no tmeio do pro: 
Indo Hbalo porque passou, os animos hão-de 
Aealima-se medida que 03 efeitos desse abalo 
rem serenando tambem. 

“Não faltam qualidades no sr, dt, Bernardino 
Mackado para bem se desempenhar da missão, 
Do presúgio “que o acompanha foi mais uma 
De aftosa despedida que o povo de Lisboa. 
fi e À partia, no meo dos amigos e colegas 
de codearam? Al f6ram os membros do go- 
ue O ecc Aguas da polca. Ai fôram 
Us Tmiistios do Inglaterra, do, Brasil, de Espa- 
ha e da Argentina desejarihe boa viagem, e de 
Todos de despediu Comovido o sr, dr. Bernardino 
Machado, ante tantas. demonstrações afétuosas. 
Qui o entanto, mais o deviam de animar no. 
Siprimento. da missão que à Republica dele 
exige a que não podia cscusar-se. 

  

  

  

  

  

E, uma novidade para o bom lisboeta se 
diverti, que disso mais cura que dontras coisas. 

“Fem agora o teatro Grand Guignol, no Repu 
blica. Usia iovação em Lisboa, da iniciativa do. 
actor Inacio Peixoto com alguns artistas do Na- 
Cional, que ali vae fazer a epoca de verão, 

O" Grand Guignol é o teatro das grandes sen. 
sações; O teatro das tragedias ou melodramas. 
terríveis, e das comedias ou farças desopilantes,. 

'O publico poderá chorar ou horrorisar-se até, 
aos. cabelos em pé, ou rir até á gargalhada des- 
pregada. 

TÊ para isso, que lá está o Inacio, o fino actor 
comico de maior destaque hoje no teatro portu- 
guês. 

O República temas ontido nas as po 4 
cunha é para mais ha à entremear o espétaculo, 
fitas cinematograficas, porventura, mais interes- 
Santes para o publico do que esta que a cronica 
acaba de desenrolar aos seus leitores. 

  

Cartaxo Aumento, 

Eos 

La Exposicíon de Bellas Artes de Madrid 

La Secolón Portuguesa. 
fo 

   

ación de la escultura lu- 
ja en la Exposición, Una docena de obras 

Ginicamente, pero supliendo la calidad á la canti- 
dad dejan é buen nível el pabellón de su pátria. 
Colocadas, lo mismo que las obras de los pínt 
res portugueses, en lo mejor du local, lucen con 
To4E gu valor la representación de la escultura. 

En Ja Sección de Pintura se advierto desde 
luego una gran anologfa entre todas las tenden- 
cias y procedimientos de los autores. Aunque en. 
a calidad y en la fuerza emotiva de las pínturas. 
descueilen tres 6 quatro figuras de priméra ma. 
gnitud como. Malhoa, Columbano, Reís y algún 
So, sin embárgo adviertese que la orientación 
Cs muy, semejante entre sí y ocurriendo exacta- 
mente lo propio con la escultura. 

“Todas las obras pasan de la categoria de «dis- 
cretas» pero mi Megar ninguno á impresionar 
Profondamente, En esta manifestación hermosf- 
Eima del arte, portugueses y espaíioles se allan 
a misma altura. Tambien en Espafa faltan en 
la época contemporánea. escultores de nervio ar. 
tistas de imaginación superior, avassalladora, que 
mos conmuevan con sus producciónes. Casf estar 
Ta por decir que salvo tres 6 cuatro grandes per- 
Sonalidades en la escultura universal, ósta atra: 
Siesa “et los momentos actuales por una crisis 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

aguda en que la tiene postrada la falta de talento 
QÉ los escultores que no encuentran más orienta- 
ciénes que el puro clasícismo, sin comprender 
que los griegos dijeron la última palabra en tal 
Sentido con sus definitivas obras. Es preciso bus- 
car nuevos rumbos, romper los moldes, despa 
de estudiarlos con gran pasión, de la escultura 
helénica y del renacimiento si es que ha de adqui- 
e este género nueva vida y vida propia, fuerte, 
de grandes alientos para salir de la insuisa vida 
de pobresa porque hoy atraviesa. 

Ouúiras en la escultura portuguesa que se ex 
pone en la Exposiciên Nacional de Bellas Artes 
He"Madrid sea mas manifiesto, que en ninguna 
otra parte, las aspiráciones de los portugueses 
Maca! ese então esencialmente moderno qu h 
de ser á Ja postre, á mí juício, la fuente, el origs 
qe um renacimiento escultórico general. Una es- 
tatuita original de Costa Motta, figurina gallarda, 
ligera; de finísimo modelado, y un nifio acostado 
dé Simoens d'Almeida (Infancia, o titula el au- 
tor) y À caridad del ilustre escultor portugués. 
Selor “Teixeira López constituven un triunvirato 
do obras de gran lucra para la densa del 
terio que sustento, no sé si equivocadamente, re 
Peeto la futura orientación de la escultura mo- 
dema. 

  

  

  

  

  

  

  

TS Caridad del eminente proesor de la Acu 
aca de Bolas Artes, de Porto es de lo que 
Gemas capital importancia de cuanto envió 4 
Mende ja escultor portuguesa, És la obra más 
Mae do ms repasada concepelón y que parece 
Sea ela “olá todos los esfuersos puestos de 
Feanteso en las obras esculóricas de la Sección 
Panis Som tambien trabajos que cautivam 
el cp po mu encanto poa fa pao 
Cano esta jecutados Los bigjos (Bajo reieve 
om Sp os. NIHOS dormidós dl mismo sex 
fe esa Lipe, que oi e oe aa 
des Tá Impres, Jásta de su gran valor, 
GÊ ga reputaciêm mundial. 

De “ef quo de Infancia se. Simoens AL 
metia ja ltado, tenethos tambien en la Secióm 
las tdmiradlemente modeladas, que 
ias com as que expone D. Juan da Silva, 
efa e lama Ta atencidn de. gra manera su 
feldosa! placa de bronce Fumeuailes d tala 
Ve rita em el catálogo con eine L167. 

"Sd úbras muy dignas y estimables las tres que 
“igor en Ja Exposción de Tomás Conta, siendo 
Cladistma por el numeroso público que 4 
vio oncurre À vit el Cerámen la preciosa 
Tra cave dicho Sr. Costa ttula David y que 
aa lecando  ísto sentido artístico moderno 
eo Blimo entro las obras esculóricas por. 

tupudia so sostienen como muestras em que se 
fia cnlidades meras n sus autores el 
ar o genario y la estátua. Carte é 
WetPSenor Cârvaho, y aquela de Don Julio Var. 

  

  

  

  

  

    

En la Seceión de Pintura de Portugal se han 
escapado al exâmen ígero, de mi crónica ante. 
Sise tes obras las que quiero hacer Jstcia en 
a Teto” porque son tan merecedoras de elo 
Soo imperdonable en el cronista el olvido, Las 
Cerne estrato, dos de ilos de Don Carlos Reis 
Voto del Setor Malhoa 
Da geimero de estos ilustres artistas hacia yo 

un eanplião clogio prodigando jústos aplausos á 
a eng A Eira, pero conviniendo, pará 
da El aca mas completa Ia figura del disto 
aa ofesor e la Escuela de Bellas Artes de 
Fido que tos Favorables juícios dela crticaes- 
paia de os artstas y del público em gerálhar 
BA oStdos retratos fimados por el Sr, Reis sean 
Feljados e ex notas de dt  concios por 
ia opinión portugues: 

El de la Ex.” E Seriora. D. Adelaide Lima es de 

uma distinción exquisita de delicada finura y bel: 
jç ond ga ra do ls a e ond 
de fa facu elegante y do gran acirto conque 
tn pintadas Ta carnes. Este hermosfeimo res 
fito Y el que tiene el nº 1033 del Catálogo son 
o empires magníficos que hacen honor á 1a 
firma de Caros Rei. f 

Da otabllcimo plator D. José Malhoa, ice 
por otra pare Objeto preferente de mis anterô. 
Per dpresignes, ya publicadas u interesantimo 
eo ES porraahos, pfntura de lo que decla que 
enter ás cambidates em las tonalidades del 
utito, um poco monotonos de por sb x dada la 
a 8 dibujo y, del singular acerto dela 
coreto hubiera sido, no solo lo mejor de la 
Selo Portuguesa, sind una de las obras más 
Carupletas de tóda Ia Exposicióm. 
e de ésto grande, arilsta. tensos um 

retrato (nº 1016 du Catálogo) que és uni hermo- 
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sura, por la riqueza de color y por la factura fm Bia y' Segura Som que está ejegutada, Además de Fevolar áte retrato una reputación de primera fueraa dentro del arte del género, pone bien de manifesto, Ta habidade asombrósa- del pintor, al dominio de la técnica. por el Sr. Malhoa, 4 ui. no me canzaré de aplaudir, marchêndome e adia & Badajó, ml residência habitual y en donde pinto todo el fio, con a alegra de co. mocer Tas más altas personalidades de la píntura Portuguesa, que desconocia, y de las que anludo Sem todo 14 mayor respeto À Malhoa, á Reis & Columbano. y" à” Wanhele, figuras admirabies del art en Ia nación hermara. 

  

   
  

  

Despuis de escritas estas nots, apuntes, 6 im presiones, como cada qual quiera Hlamarlas, me entero que el Gobierno Espatol haciendo júst- gia y honor 4 Portugal, representado por ses ar. jístas, á puesto la firma del Rey D. Alfonse XII Ja concesión & aquelos de varias condecoraciónes que YO quisiera Srvjera de lazos fraternales que 
unieran de aqui para siempre, unos á otros, á to-| dos los artístas de Ta Penenda, 

Madrid — Juno de 1   

Anerando Covansi 
NOTA 

ge gor cabo a pen co E 
go: dead apa ou dt ai 
que sous trabalhos estão namerados no catalogo: 

lodo, Alves do S4=n.+ 92 4 caminho da pre, 

A ultima hora el tuguêsos quo o goes 

  

  

  

   

  

  

gue. a aros Cardoso — ne 994 — Uma lição antes da 
D. Lilia Aranha Grave — n.º 095 Paisagem, qua- aos Coltnbano oral Pinheiro. 097 Um retrato a made tão no Pio ora Jos de Brito = 9992 myputa a verdad Amianio Caréiro= ne Eoga ti the; ola. 

14005 -— mos a glicinias, 
     

'; Margarida Costa — p 

      

  

  

006 A oração, tl, in teandes =. 1.098 -— abuidonadas, 
Coaoso da Fonseca; 1.000 — Amor dos Ron 
ia Friso + 1.010 Dela, tel Alice Grilo do Lima — ne 101 Reladonia, auadros Agio Tino ne 1.014 Retrato de madame Cer- qui Magro tl, 

“José Nállda n.º 1017 pestefando 8 vei Tomas do Meto = 1018 ro, oa, jo do Meio Falo Teigozo 2 LI = Terras eita amendoim do LEO — io Monique Pio "na 1.630 — ma mão, tola. dis Ri" = nerd ee Dra vein 

Martinho,   

  

     
  

  EE dos Sato Drago 1 — Hmado- rodeio ta Sp go Saida no LT Manhã, apito do tolo e Snarem, tela HORT= Manhã, apito do Da ereta 080 — Ponta dos empores do di da dedo Vaz Ri 1.081 — As pitirna do Saio, tola Sado, ti a Veiga = o Pq do Sig, Elo do fa E dad, 
“7a Wantheler Batalha Rejs = n+ etrato da a tha Data aan 1.097 tod 
pm escala o medal audição 0 traba 

pela ordem 

  

    

   

  

  tão propóntos para con- hos seguinte, mencionados tambem a meração 

  

  

  

   

    

star do Carvalho Notio — ne 1.162 Carid- do astatam em gor 
Thomas Obsta->n. 1,105 pépé, figura om már- 
vã da Silva. 

  

108 — Tetratos em medalhas 
la ne 1170 — Medalhas. — =. L.til=04 velhos, baixo 

EST 
Uma neta de 7. Miguel de Bragança 

no trono de Heminrio 

  

  

Senta se hoje no trono de Luxemburgo uma. 
prtgpsa da Casa de Bragança, por sua mãe 

Maria Ana, filha de D. Miguel de Bragança 
O fran-ducado de Luxemburgo, nos Paizes Bai xo; limitado ao Sul pela França, à Oeste é Norte 

  

pela Belgica e a Este pela Prussia foi, em sua Origem, uma possessão particular dos reis da Holanda, com o titulo de senhorio e depois con- dado, que por morte do ultimo conde, em 1136, passou por herança a Henrique 1, conde de Na 
mu, que o transmitiu a sua filha Ermezinda, a qual casando com Walran do Limburgo, este fundou a segunda casa de Luxemburgo, elevado à a gran ducado, no seculo xit. Esta casa forneceu cinco imperadores 4 Alemanha: Henrique VIT, Carlos 1V, Wenceslau, José e Segismundo, como, deu reis á Bohemia 4 França. arias fôram as alternativas por que passou este. gran-ducado, pela morte de seus soberanos sem descendencia, passando ao dominio da Aus- tria, depois á Espanha, á França que aínda o do- minou nos fins do seculo xv1, sendo por fim ane. xado aos Paizes Baixos, 

  

  

  

Gras-Duquêsa De Luxeununco 
Mania ADELAIDE 

Em 1816 entrona-e o gran ducado de Lixem. burg na casa Nasa, elo conde de Karsenelen dog, donde decades o gra duque Ad, vô da atual gran duquesa de Locembnngo, comi se IÉ no livro. Les Maisons Souverainds de Loba 
uilheme Alexandre, gran duque hereditário de Luzemburgo, nasceu Sm Bicbnieh a aa de abril de rBsa petsgu no castelo de Fico, rm at de junho de 1899 com Maria And do Gutmo Henrique Tereia Adelaide Joana Carola, Ines 

  

  

       

    

  

  

Sofia, Eulalia Leopoldina Isabel Bernardin 
caela Gabriela Rafaela Francisca de Assis e de 
Paula Inacia Gonzaga, filha do principe D. Mi- ue, infante de Portugal duque de Bragança, ascida no castelo de Brovubaci em 13 de Juh de rot Deste casamento houve; «Maria Adelaide Tereza Hilda Antonieta Jhermina, que nasceu, no castelo de Berg, em 14 de junho de 18045 Carlota Adelgondes Elisa Mat ria. Guilhermina, que nasceu em Luxemburgo a às de janeiro de" 1896; e Hilda Sofia Maria Ade: jade Cuilieamina, múcida tambem em Luxem- burgo a 15 de fevêreiro de 1897. Ein 11 de maio de 1867 oi telebrado em Lon. des tm tratado pelas grandes potencias da fu 
opa, declarando neutro o gran-ducado de Luxem: burgo, como ainda hoje se conserva, O gran-duque Guilherme Alexandre falecendo em fis de 1906, sem descendencia varoni, dei. xava o ttono à sia filha primogenita Maria Ade. 
inide, sob a regencia de sua mão, regencia que esta exerceu até ão dia 14 desto mês, em que dua ilha atingiu a maioridade. 
Fo em 18 do corrente que 5, À. Gran-duquêsa Maria Adelaide prestou juramento de guardar à Constituição, perante a Camara. dos Deputados de Luxemburgo, achando-se reunido o Conselho de Estado, o Governo e presente toda a familia ram. ducal com os gran-duques de Bade. À joven. soberana pronunciou com femeza o discuiso do trono, que terminou pelas seguintes palavras: 

  

  

  

  

  

«El ás 
hoje a guarda da bandeira ; mantel- 

  s de uma creança que foi confiada. 
heialta e   

firme e, com a ajuda de Deus, lutarei pela sua honra. Filha da mesma nação que os meus ante- passados, serei fiel á nobre divisa da nossa antiga Casa: Je maintiendra !» 
  À constituição do gran-ducado de Luxemburgo. data de 9 de julho de 1847, tendo sido modif cada em 27 de novembro de 1856, 18 de outubro de 1868 e 10 de julho de 1907) Pela sua const tuição, cada 5:000 habitantes elegem um depu- tado por seis anos, por voto diréto dos cantões, elevando-se o numero de deputados a 51, e cada tres anos renova-se por meio de novas eleições. metade deste numero, As funções legislativas co. meçam em novembro de cada ano. is como Portugal, sob o regimen republicano, tem neste momento uma soberana de origem por: tuguêsa governando um Estado da Europa. 
ER gg ES, 

O novo ministerio 

  

  

  

vinte e Um mezes, é registrado nesta revista um 

o 

rg e 
ção de Reabica, prpopimo à diiias ão 

Ra 

gia pra pe pie 

Be is e mos à tema o 
a e Sopas lção, a a 

Estado, o sr. dr, Duarte Leite, prof 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    
   

 



O NOVO MINISTERIO 

imposição do partido democrata que quer aqueta 
paia feia, de Inuencias partidarias, pelo me- 
os agora, por causa das potveis proximas cli. 
ões sdrmistrava, apesar de adiadas para um dao distantes, lá para meiados do ano que vem. En gorém, de esperar que não fique por aqui é Bhegar o momento dest partido contar com ima verdadeira maioria. | Tvo presidente do govemo e ministio do interior, vem precedido de boa fama de homem tão inligente quanto energico, espinito él de 
Ea E O de de Duarte Leite fez parte do primeiro, ministerio constitucional da Republica que, sob à Presidencia do sr, João Chagas, tomoi o poder Er setemiro do alo passado, Neste minterio ocupa a pásta das ffanças. Essa itação, e Têm não chegou a durar tres mezes, dando 6 mi. 
istéio Chagis a sua demissão em novembro se: 
Não; teve então o sr, dr. Duarte Leite tempo para afiar as suas qualidades de financeiro é efestadista, Agora astumindo a presidenca do ministério, declarou ao parlamento, no brevepros 

  

  

  

Capirão Vicente Fenmema 
Ministro das Finanças     

se 

Di, Fermandes Costa 
Ministro da Marinha. 

grama de administração que lhe expoz, que o go: Vermo procuraria quanto possivel equilbrar às mamas do tesouro) rever a lei de Separação da Igreja do Estado para que fôssem atendidas to dl às reclamações justa que se formulassem s4 bre “esta Te, auando o parlamento a discutir; procurar restabelecer completamente a ordem pu Bica, ao mesmo tempo apresentando as mai lis que fórem necessarias para defeza da Republica Aqui devemos observar que à melhor defera Replica, em nosso entender, está em não criar mais ei de excessão, sempre odiosas, contrárias A fraternidade desejada, mais proprits a exaltar às paixões do que pacifiar os atimos e em admi- nistrar tão bem ou negocios do estado como apl- 
car à justiça Nas condições em que 0 sr. dr. Duarte Leite aceitou o poder e, dado o seu carater indepen dente o espirito réo e energico, é de esperar que, ou cumpre o seu programa, ou se lhe levantarem ificuldades deixará o governo sem mais tran gencias o Sopa Do novo ministerio, quatro são os ministros à que pela primeira vez lhes é confiada à pasta. 

  

  

  

  

  

          

Presidente do governo e ministro do Interior. 

    
Di. Aucusto Di VasconceLos| 

Ministro dos Estrangeiros. 

  

Da. Francisco Conngia Dk Lexos 
Ministro da Justiça 

  
CononeL Xaviea Baruero 

Ministro da Guerra 

Do ministro da justiça sr dr. Francisco Cor. reia de Lemos encontram, no livro ds Const uintes de 1917, as seguintes notas biografias Juiz de direito, Procorador da Republica junto cá Rejação de Lisboa, 59 anos de idade, Natural de Gavião, distrito de Bortalegre. Filho de Aires José Correia de Lemos e D. Maria Ana de Brito E" bacharel em direito pela Universidade, de Cambra, tendo concluido O curto em 1874: Pre- cedendo concurso fito em 9 de março de 1877 € com à clusifcação de «boni ol despachado de legado do procurador régio para Moncorvo em 1878, transferido para Santa Comba Dão em 1870; pata! Fronteira em 1881, « anulada esta transte Tência, só em 1885 transitou para a comarea de Sabugal, e desta para Portalegre em 1886, re- iressêndo nesse mesmo ano à comarca de Sabu. 
al, Promovido a juiz de direito de terceira classe em 1887, foi colocado na Ponta do Sol, transte- Fido: pol” sexenio para Alcacer do Salem 1894 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

Temeri-cononit. Ceveiha DE At 
Ministro das Colonias 

  

  

Da. Avnstio Fenneima 
Ministro do Fomento 

“Tendo tido acesso á segunda classe, foi colocado 
em Ceia em 1899. Promovido a primeira classe 
em, 1903, foi despachado para Oliveira de zo. 
meis e transferido por sexenio para Marco de 
Canavezes em 1909: Foi o primeiro juiz de direito 
nomeado para procurador da Republica junto da 
Relação de Lisboa por decreto de 20 de outubro 
de 1910. 

E” do partido republicano democratico! 
O ministro das finanças, sr. Antonio Vic 

Ferreira, é capitão de engenharia e lente da 
cola de Guerra, muito considerado por seu saber. 
Em 1904 era director das obras publicas de An- 
gola e S, Tomé, Foi tambem director das oficinas 
da Empresa Industrial Portuguêsa. No tempo de 
João Franco esteve para entrar em uma revolu- 
ção, republicana, o que só agora se soube, pois é 
pouco ieonhecido na política. Aceitando à pasta. 
das fianças é de supôr que para isso se encontre 
habilitado, no entanto não são conhecidos do pu- 
blico os seus ostudos financeiros. 

Pertence ao partido unionista 
O ministro da marinha sr. dr, Fernandes Costa, 

foi o primeiro governador civil de Coimbra do 

  

  

     

  

  

  

 



   

A Inauguração do Monumento a Camões, em París (Veja Gronica Ocidental) 

  

novo regime Er 
bem exerteu à ade 

= nde tam-      

  

curador geral da Republica, o go. vero provisoçio noiou o conti geral português no Rio de Janeiro Para onde partiu no princípio do mo de ton, Bonco se demorou, porém, nes te logar, por complicações poli cas que o desgostaram e voltou fmetropole Possulndo, grandes, aptidões ar do saber € bom criterio, po 
a. sobraçar qua “Pertence ao partido evolucio: nista, O ministro do fomento se. dr. Aurelio da Costa Ferreira, é me. dico formado pela Universidade, de Coimbra, onde frequentou com brilho outros cursos, dando bem à 

medida “dos se does do inligonca. Em 1 desempenhou às funções de pro- fessor em um dos liceus exerceu oo tg republicano, foi nomea- do, neste Tegimen, “director da Casa Pia de Lisboa, onde tem o lhe cividade compl 

  

   

        

feito boa administração 
falta talento, energia. 
para se desempenhar 
cada pasta que aceitou. 

Intimo amigo do sr. dr. Anto: 
nio José de Almeida, 
milita no seu partido 
evolucionista, 

Às restantes pastas. 
foram distribuidas: a 
dos estrangeiros ao sr 
dr, Augusto de Vas- 
concelos, que à ocupa 
no ultimo minjte- 

que era tambem. 
presidente; a pasta da 
guerra foi conhada no sr. coronel Antonia 
Xavier Correia Barre- 
to, que a 
governo provisorio; na 
Pasta das colonias con 
Cerveira de Albuquer- 
que que, aliás se diz 
ter feito boa adminis. 
tração. Destes tres. minis 
tros, o prin 
tence aos u 
às dois ultimos ao par- 
tido democrata. 

Nos policos, 

  

  

   

    

    

   tude do. parl 
tem.lhe sido benevola,   

  

      
     
    
       

  

   
      
    
    

     

    
    

  

    
    
    
    
    

      
        

      

    

didas um tanto energicas do sr, 
ministro de 

  

e, por dordem 

Qu 

mos, aindi 

nterior para acabar   

dos elétricos e ga. 
dade de trabalho, o 

emquanto, restabeleceu 
  

Key 
Ea 

estões d'arte 

Um artista esquecido, 
Jonam-Rndolph Zomstegg 
(1760-1802) 

vIir 
Nos varios capitulos expuse- 

a que d'uma fórma bas. 
tante resumida, a vida d'este com 
positor, vimos quanto este homem 
sacrifício, 

modelo de 

experimentou toda à gamma do. 
quanto a sua vida foi 

um espelho de sofiimento, e 
quanto o seu caracter foi um 

le honradez, de bondade 
e de resignação. Como chefe de 

  itando sem pronun 
ciada oposição as me- 

  

família, soube g? 
thia de todos, pelas suas virtudes, 
é amôr pelos seus. Ao estudar. 
mos um caracter assim, não sen 
tiremos nisso um grande praser?! 
Perante nós temos a âdce ilusão. 
que aparece essa figura que ir- 

  rangear a sympa- 

-radiou tanta bondade, cs artista que. vive Gom a sua obra duma. órma tão nítida e sup 
gestival À qua existencia, como disse foium mo: delo de trabalho; o seu espirito, sempre” cora. joro, sobe ir contra os mil obstaculos que lhe apareciam constante: 
mente, Se houver alguem, que não posso acre: ditar, que não admire. sua obra sob O aspecto a inspiração, ao me nos terá à obrigação de” ver em Zumo, “um homem que amo o trabalho como pou- cost 

  

Segundo o dr, Lan- 
dskofi, póde-se dividir a obra em quatro par- 
tes: musica instrumen. 
tal, musica dramatica, 
musica religiosa e can. atas, música vocal 
com acompanhamento 
de pio. 

  

  
  

  
  

JEAN RiCHEPAN, DISCUASANDO NA INAUGURAÇÃO — A JAVANESA Wima Ke 
(De fotografias) 

P REGITANDO JUNTO AO MUNUMENTO A POXSIA siúnOLICA DE Rei Gui.



142 
        

O OCIDENTE. 
       

  

Musica ivsrnumvras — Uma symphonia em tico partes res aberturas, cinco trechos desta Cados para musica d'harmonia, dez concertos para violoncelo e orchestra, dois concertos para luta & um para duas flautas, um tio e tres duos para ioloncalio, tres duos, para flauta e violoncelo, duas sonatas para violoncelo. Musica pramatica= Dois melodramas: Die Frublingsfeier e Tamira, nove operas, musica de scent para varias peças, festin, tc NGSICA RELIGIOSA E CavEATAS — Duas missas, quatore cantatas de egreja. para quatro vozes dom orchestr, varias cantatas destinadas a dif rentes festas officaes Música VOCAL. COM AconraNiiAe Nro ve PANO — Quatro aids italianas, der grandes baladas, De Pfarrers Tochter im Taubenhain, Colmia, Gesango Ossiams (Goethe), Die Entfilirungo oder Rátts? Karl von Eselenhorst und Praubein 
Gorivua von Hochburg, Die Bussende, Hagars. 
Mago in der Wiste Bersaba, Lenore, Lglaw's, der Malrin Klaggesang, Elvine, Das lied von Treue, Joliamas” Lebesol (1), mais de dusentos 
liederd te A obra de Zumstecg era cantada por toda à Alemanha, e tão apreciada que alguns criticos pensam que os acus leders estão & altura em Fatos dos! de Setuber, O poeta Lena, em uma carta datada de 1830, di: 

  

  

  

  

  

  

   
   

«Zumsteeng é o meu favorito. Como os seus cano ão Belos? Fará quando or pus à comparação com Schubert. Cada um d'elespos- sue as mas qualidades proprias. Talvez o ultimo 
ienha mais de pitoresco, & o primeiro um cara- 
cier mais profundo, Schubert pareceme asseme- 
lhar.se antes ao nosso. Sehiler, do passo. que Zumsteck É um Goethe cujas "creações. feam siglo E sm temor dos cito que terão não elxam penetrar os seus divinos mysterios senão à verdadeira sensibilidade, Não julgues que por 
“sas palavras não admire à musica de Shuber, Somente sinto que a obra, de Zumstecg rele “bum modo notável no meu coração, Estes dois auctores de lírders fazem um grande contraste Som os outros compositores, Nestes, às melodias São pesadas, emquanto que Zumsteeg e Schubert Potssem uma” corrente viva, harmoniosa, que Bieva o canto, como se fosse levado por um cy 
ho feliz 

  

  

  

     

Esta carta demonstra como podemos unir os 
dois nomes Zumstecg é Schubert. Não quero di- 
aer que Schubert ficasse completamente influen- 
ciado por Zumsteeg; o glorioso autor do Roi des. 
aulnes aprendeu mito em Haydn, Beethoven e 
mesmo em Gluck, mas a obra de Zumsteeg fez» 
lhe uma enorme impressão. 

Spaun conta-nos que Schubert entretinha-se 
muito em ler 0s cadernos de Zumsteeg, e quando 
os cantarolava, dizia: «como isto é bello!» 

Esta synthete, que termino agora, baseada nos. 
trabalhos de Carraud e do dr, Landskoff, sobre. 
o valor de Zumsteeg, teve dois fins primordiaes: 
concorrer tambem para tirar do pó do esqueci 
mento um compositor de valor, e revelar ao 
nosso. meio músical quanto seria curioso fazer 
executar entre nós algumas das suas composições, 
Assim eu seja ouvido. . 

  

  

Auraedo Pixro (SAcaven). 

  

Aviação em 1817 

Vai núm seculo a dirfgivelidade dos balões. 
Foi a 22 de julho que Sadler realisou uma vi 
gem aeronautica da Irlanda a Inglaterra. Dessa 
travessia encontramos as seguintes interessantes. 
notas, 

«O plano do aeronauta era atravessar o canal 
de $. Jorge na linha mais réta e no menor tempo. 
possivel. À ascensão foi bellíssima. O vento so- 
prava brandamente de oes sudoeste. Mr. Sadler 
elevou se em poucos minutos á altura donde avis- 
tava distintamente desde além as montanhas de 
Wicklon ao sul de Dublin. Mas, rapidamente às 
nuvens involveram o viajante. 

Síngrando por entre nuvens, o frio obrigou-o. 
a vestir mais roupa. 

Dentro em pouco encontrou-se acima das nu- 
vens numa atmosfera clara, Pareceu lhe que est 
Cionava, Sadler via terra, por momentos, atravez 

  

  

  

  

  

a oi a ua lima composição, 

as ondas do vapor revolvendo se a seus pés, Ou: 
vindo tiros darúlheria, desceu o balão to tap 
damente como subira, Estava. sobre a colina de Hon, a dez milhas de Dunn Não desanimou, deita quarenta bras de lastro, e eleva se na direção de leste. Uma corrente dar 

“Estava então à duas milhas e meia de altura, é 
com 38 graus, Subitamente ta nuvem de neve 
rodejão, e os ralo do so) batendo lhe nas part- 
alas nevadas produzem singular efeito, Não tar 
dou a limpar tempo e Sadler via da irlanda às 
Sao angtas é esteros desde Drogheda e Newry 
até Bray-Head “Tendo iniciado viagem 4 uma hora « vinte, és tres & Cinco enxergava as montanhas do país de Giles Um fenomeno o veiu atormentar. Em quanto às, parte do corpo expostas À ação do So estavam quentes, aquelas que fam 4 sombra estasam vigotosamente rias, quasi geladas. O iermometro marcando 37 á sombra, à sol mar- 
cava so Sadir pretendeu conservar o balão, ná cor- 
rente dar que 0. empurrava para o sul de Ho- 
Iyhead, Vendo que se iG PER ES na mesma. altura poude gotar o maravilhoso espectaculo que 

Eram 4 € des minutos percebeu claramente a sombra do balão pela superficie do mar. 
Depois. Sader, via distintâmente os tapumes 

dividindo os terrenos de Holyhead assim como, o desembarcadouro da vila. 
Aotando se perto de terra fez todas as disposi- 

ções para descer. Lana no espaço dois ovos, um faz sé em pedaços antes de chegar ao mar, outro gasta vinte e move minutos ma descida. Sadler Sonquistára, pos, a dificuldade de se conservar na ema lr ear em é OO o sul do farol de Hoiyhead, abriu o resfolga- dor, o balão baixa. O aeronanta segura-o com um” arpeu, à doze pés do chão. Estava serena à 
tarde. adier gastara cinco horas e quarenta e dino minutos Em aravenas aerea 9 zo mi has, sobre O canal que separa à Grã-Bretanha 
da Irlanda. E: 

  

  

  

  

  

  

    

A. Níveis, 
a se Es 

IRONIA GALANTE 

Claudio Basto — Ilustrações de Couto 
Viana 

Com este, útulo, énos enviado pelo autor, de Viana: do Castelo, onde foi imprensa, uma éle- game brochura de 4o paginas em magnifico pa- el coche, uma série de vinte pequeninos contos, Eada um engraçadamente ilstrado com leves e 
iétes alusivas aos mesmos, que não sabemos qual mais humorisicamento delicados, se os desenhos 
de 'x olegante prosa Os pequeninos contos, como ligeiros esbôços de arts em hora de bom humor, justlicam plenamente o titulo geral da brochura, de ironica Fios, observada bem do natural, de flagrante verdade, em fim. "Superior a todos os adjivados elogios que 
ras; é proporcionaribes à leitura de um deste Tgéiros esbOços, ão, acaso, 46 um basta para ofescer o desejo de lér os restantes. Abi vãos 

  

      

  

    

av 

  

Entrei no Café, Num relancear de olhos, con- tinvando a andar muma aparência de natural dd, percebi as mesas apinhadas, É mão si Comi, Nessa aparência de naturalidade para de Dê não trair qualquer embaraço, acheime Sen- lado a uma mesita redonda na” companhia de formosíeima dama. Pensei depois que os. outros haviam deixado aquela senhora sd, numa decisão de gentileza € dra de cscaparem a uma situação que tinha um Bão: si quê de consrafelu q as palmas afectando naturalidade — e pedi le” sec», não porque goste de bebida mas 
porque foi Ésse o nome que. primeiro encontrei Ba Boca á chegada do solícito criado. Não me 
arrependi: a garrafa era elegante e iso depunha 
à favor. do meu gósto artístico ante os olhos 
dios da minha desconhecida companheira. 

ntão, O terceto iniciou. uma suave melodia, 

  

  

     
  

  

  

    

  

  

  

lnguido, com trechos de vibrantes aobrsatos passeia Um clciar de beijos docemente prolonga. dog; com etremeções de febil ardor. "Nas Mesas, dtaram de tinta 08 copos e às salvas; 0, domind adormeceu sôbre o mármore. Todos oliavam o terceto sublime, arrebatados por aquela música divina. E ia a formosura da minha atenta comp. nela por entre 0 fumo do Café — tênue como a nebliha. que levemente axula à derradeira luz 
A música aaa as algas moma aliança de suprema espiritualidade, embelendo à todos num. 

Soto de amor 

    

  

É cu, instintivamente, voltei os olhos pará os ont indo da deaconbeida, sitiamento Soube que ea ja falar, aproximada de mim pelo magnedsmo da música: que ja dizer-me a sua impressão de mulher sonhadora sôbre aquela me lodia de anjos E falou, é disse: 0 Rimem da rosa sempre fz um caro asi 

  

  

  

  

  

Craunio Basto. 
RE 

O elogio do professor 

    

(A sua missão social) 

    

gua um discurso, pronun 
El carios, na noite de 24 de maio ultimo, em es- 
pectaculo' das Bscolas Normacs de Lisboa, pelo, 
Glunmo José Bonvida Portugal, já conhecido dos 
leitores Pest revista por interessantes artigos e 
Pesto ultimo trabalho, dado estampa em fo- Ineto de quinze paginas. de texto, pela Livraria Central, dê Gomes de Carvalho, o actor em bela 

prosa, traça. 0 retrato do professor com sincera 
Bonvitção de principio « captivante modalidade, 
esthetica, E, antigo mestre-escola de aldeia, ao sopé 
Caran arabêsco, em local de encantadora pá 
saem e de fructas deliciosas  aromaticas, o de 
noinimado vale de Besteiro, sl por mim proprio” 
qual o valor da mino da escoa no ensino pus 
ligo & qual a primacialisima importância soci 
do pedagõ£o, quando compenctrado, moral € 
Vitdmente, do caracter que o reveste é da hu 
maria. causa em. que he cumpre manter 0 pri 
meiro papel, edificante é edificador. 

  

  

    

   

    

  

  

      

a missões nobres dentro da vida das civil 
saçõs, Mas, dentre todas às nobres, resta a 
do professor, como elemento social, guia de to- 
FER elementos sociaes, palmeira dominando o 
deserto, aguia pairando hos ares, tentando à su 
bi convidando a voar.» 

  

       

  

Estas palavras, de José Boavida, na aparencia 
exageradas e de facto plenas de poesia, definem, 
entanto; com vigor mathematico, o vulto mo- 
desto a quem incumbe. o facetaménto dos dia- 
tes e bruto, que formam as populações es- 
Eanes primains ei todo o mundo civilizado. 

O quê importa: é que todos, os Governos se 
convehçam de que são devidas ao magiserio pri- 
ari dias as atenções de dignidade incontes. 
cave todo o dus eficaz que Mhe corresponde 
EN a aceeitação logica & economica sem à 
Guam ta programas que. não falleçam é 
Mens que não sossobrem 

  

    
  

  

D. Francisco De Nononta. 
e 

Francisco de Lacerda 

Em o nosso colega A Arte Musical, bela re 
vista de que é director proprietário o sr. Michel- 
Angelo Lambertni, apaixonado amador de mu- 
sica, encontramos notícia de que vae ser nomeado 

ettor da Association Artistigue des Concerts de. 
Marseille, em substituição ao conhecido e bem. 
reputado regente Gabriel Marie, o não menosre- 
putado regente português Francisco de Lacerda. 

“Talvez menos conhecido no seu país do que lá 
onde tem seguido sua carreira artística, 

  

   

    

tór



O oceibeNte ia3 
    

  

  

Francisco de Lacerda no estrangeiro conseguiu notabilisar-se como músico executante e mais ainda, como regente de orquestra Francisco de Lacerda foi ha ános para Paris completar à sa educação arstica, plncipiando por frequentar à Sehoia Cantorun, onde abreve trecho passando à mestre como director das cas. ss dosenble Vocal e intumata, Concomeu excepcionalmente para o renascimento da dita Seita. E 

  

  

  

RANCISCO DE LACERDA 

Pois passou a Augers onde fez sentir sua influen- 

= 
Lourenço Marques ' 

  

  

  

  

  

  

Em dezembro de 1905, dizia A; de Portugal 
Durão, á Sociedade de Geographia de Lisboa, 
numa! Comunicação interessante: 

<A Africa do Sul tem sabido aproveitar-se da 
riqueza do Transvaal, creando parallelamente 
Centros de actividades locaes ; nós, em Lourenço 
Marques e Inhambane, devemos fazer o mesmo 

  

  

Toravia, teem passado os annos, sem que aos ovrnos da merpol ponha edad seios o regime colonial Veja-se O que escreveu um antigo governador 
de Inhambane, citado por Th, de Almeida Gar- ret, no volume Um governo em Africa: 

«S6 direi à V. Ex.» (o governador geral da pro- 
Yincia de Moçambique) que so tão demoradas. 
as communicações telegraphicas com essa cidade. 
(Lourenço Marques), que qualquer de nós corre. 

9 risco, de noticiar 0 su proprio nascimento, o 
só ser recebida tal notícia quando já tenha ne- 
tos ly 

  

 exanhas oa vonade eee tudo, eseipio em ab de pio confarme se Vê a respectiva Sgt eo Feadado nos poros si o pis avi O ensejo de publicação, pelo interes quê Lourenço 
Marques continua despertando ha actual momento. 

A Redacção. 

  

(0 Poe circumatan 
    

  

    Admittindo mesmo algum exagêro no periodo, 
precedente, comtudo, ainda fica enorme testemu- 
nho de desleixo administrativo 4 conta dos depo. 
sitarios do poder. 

  

«Ora nas colonias, affirmára o fallecido Eduardo. 
Costa (a administração civil nas nossas colonias 
africanas), nenhumas obras são mais necessarias 
do que as communicações 

Lourenço Marques está de novo em fóco de ambições closas € na pericitancia de se perder para Portugal A Convenção assignada em 1 d'abril de 1999 por areia Rosado e Selborme, governador do Aran, reinos Micas sto nas duas casas do parlamento portuguez e deu margem à aque, fossem. pronunciados discursos longos” de 
Aquella Convenção abrange quatro partes, Assuntos relativos à indigenas — Assuntos rela: 

tivos a gatos de ferro e porto — Relações commérciass e alfandagas — Disposições diber 
sas, e acha-se distribuida em 42 aa fe 

  

  

  

  

    

    

«Tem-se chegado mesmo a dizer que o tratado é ima traição, Escreveu-se isto, Sr President, exclamava o par do reino, Raphael Corão, ná ara, na sessão de o dabril, citado e so em Portugal 
Pois de é uma traição, traidor serei eu tambem, porque, neile. tenho -responsabilidade. moral. E; 
O que se tom passado neste pai co respeito ao convenio de 1 dabril não fd lembrar a apa. geada é vil tristeça, que O grande pocta encon. fçou, no reino, é à que o Digno Par Sr, Arroyo alludi no seu discurso; con mais propriedade, de dizer-se que faz lembrar a do grande post Tio até da vontade de morrer» E 

    

  

    

  

Por seu lado, na sessão de 30 de julho do. 

To de Vilheçia, no fbci de um dlbcumos     
  «Hoje, Sr. Presidente, Lourenço Marques já pos não pesence de todo, Fomos vencidos a Íucta, ou "antes entregámos por nossa propria vontade, por inepeia, por falta de compreensão dos nossos interesses, por descuido de adminis tação, ou talvez por Ese destino fatal que ia tanto tempo, pesa! sobre nós, aquele tiqulsimo distrito, com a aua formosa baba, com o seu caes, com O 864 porto, onde. temos gasto tantos milhares de contos de' ri, com O seu caminho de ferro, que à tanto custo Áibertámos, tudo tudo entregámos & administração estrangeita ! See. Tó suscopúvel de vinganças, so no meu espirito não preponderassem dobre & minha vaidade pessoal 03 interesses da patria, eu ter motivos para estar satseito. Esse Convenio, Sr President, é a expressão administrativa dos Governos que teem dirigido Ração no presente reinado. É producto de si duações anomals, sem forças, vivendo ao acaso, cont Mineiros à quem fai a comprehensão dos negocios publicos» 

(Gontinia) 

  

  

  

   

  

  

D. Fravcisco nz Noronta, 
E ye 

Um viajante indo a um hotel pára deante de 
“uma pelle de urso entendida no salão e pergunta: À que animal pertence esta pelle?, 
A este seu creado, respondeu, satisfeito c 

rapido, o dono do hotel 

Ha dois dias que chegam muito depressa: o 
do casamento e aquelle em que um sujeito deve ser enforcado. 
Else. 

O Concurso Hípico Internacional 

  Continuando a notícia sobre o concurso hípico, 
publicada no numero antecedente, completamos 
o relato das provas dos ultimos tres dias de cor. 
ridas, aquelas, porventura, mais interessantes, em 
que se disputava o Grande Premio de Lisboa, a 
Prova de Amazonas e a Taça de Honra. Isto bastava para que o publico acorresse em 
quantidade ao Velodromo de Palhavã, mas boa- 
tos terroristas que naqueles dias circularam por 

  

    

Lisboa, amedrontaram muita gente, tornando, por isso, mais fraca à concorrencia de espectado- res ás corridas, quando estas cram realmente das mais interessantes. que entre nós se teem reali 
Às provas certificaram cabalmente os progees 

sos que o hipismo tem feito nos úlúmos anos, 
neste país, afirmando-se excelentes cavaleiros que em toda a parte poderão concorrer com honra para Portugal. 

Às amazonas não so ficaram atrás, disputando com tanta gentileza como brio, os premios das provas que lhe eram destinadas 
As provas do dia 20, principiando pela Apre 

senação de cavalo, deram o ceguinte resultado resentação de cavalos ou eguas de sela, naelonaes, foi classificada em 1.º Iggar a «Divas! do sr. Jata de Carvalho, e em 2º 0 «Africanos, do sr Martins de Lima. 
Apresentação de cavalos ou eguas de sela, és trangeiros oi classificado em 1º logar 0 «Dieta do sr: Salvador Alto Mearim, é em 20 «Pol-Lad do sr. À. Calado. 
1. premios, 508000 réis a cada ; 2º premios, 

menções honrosas. 
Seguiram se as Provas de Amaronas: 1.º premio, D. Maria do Carmo Reis, na «Flo 

rettes, em 331 1 sem faltas; 2º, D. Fernanda 
Guerra Gonçalves, no <Canario», em 38º, sem. 
faltas; 3., D. Maria Helena Guerra Gonçalves, na clricanas, em 38/, sem faltas; 4º, D. Maria 
À. Placido, no «Cupido», em 421 1/y sem faltas. 

Premios, objétos de arte e uma taça de prata á primeira classificada, oferecida pelo sr. minis- tro de Ttalia. 
O Grande Premio de Lisboa, 1:0008000, foi 

ganho” pelo alferes sr. José Alverca, no cavalo vAtalayão, em 2/ 53, sem falas, havendo mais. as seguintos classificações 
2.» soo8000 réis, Delfim Maia, na «Clem 

em 2/ 187, com 1 falta; 3.5, 2008000, Higino Ba rata, no «Veludo», em 2149/, com 1 falta; 4 1908200, Francisco Lusignan, no «Alvearo, em 
2º 34 a, com 2 faltas; 5º, 508000, Mantel La 
tino, no <Brutus», em 2! 55/ 1 Corn 2 faltas 6º, 508000 Delfim Maia, no «Farinelo», em 2! 27/ ala com 2 Hs faltas 7, soSooo Jara de Car 
dh, no «Stars, em 2/ 347, com 2 1) faltas; 8: 
308000, Jara de Carvalho, no «Jau», em 2! 32º 
jo, com faltas; 9., 208090, Louis Brumot, no 
“Dueto, em 2º 411 3 com 3 faltas; 10. 208090, Higino! Barata, no efclairs, em a! 45//9/y com 
3 faltas; 11.4, laço, André Reis, no «Nero, em 21 24/, com 3 4 faltas; 124, laço, Francisco Lu signan, no «Guidatore», em 2/ 28/21, com 3/1 faltas;' 13.2, laço, Amavel Granger, no «Vaitas em af 317, com 4 faltas; 14º, aço, Higino B 
Tata, no «Gajato», em 3º 15/ com 4 faltas; 15.5, laço, principe Capêce diZurio, no «Salnt-Hubert. em 3! 15/, com 4 “faltas. 

Nestas Corridas de saltos deu-se o lamentavel desastre. do sr. Lais Brunot caír do cavalo «Berg», fraturando a omoplata direita. No en- tanto, com O entusiasmo não deu logo pela fra. tura 6 continuou o percurso até final.” > a. Eencarso do dia 23 exteve mais concorrido e espectadores. Era destinado: Apresentação de equipagens particulares — Percurso de caça adaga de Hohra = Final. Deu o seguinte do 
Sultado, 

Eguipagens.— De um cavalo, foi dado o 1º premio á camericana» do sr. Visconde de Sal- Fem Pagada polo cavalo Jaci, & 0 2» 40 io meat» do sr. Joaquim Monteiro, puxado pelo ca. valo eboso. ni Nas de dois cavalos, o 1. premio foi para à equipagem do sr visconde de Galteu, 02 o sphacio, do sr. Dias Amado, Percurso de caça. — Esta prova foi das mais aximadas dando se circunstanciado pao premia, 2008000 réis, ser ganho. pelo tenente ar. Julho de Oliveira o cavalo «Elas vo mea que o alcançara o ano passado. Os restantes premios fóram conferidos 2º, de 1998900 réis, Jara de Carvalho, no «Jau, cm 2! 26 Hj 3º, 608000, Cika Duarte, no «Cometas, em a! 32 2); 4 so8ooo, Sá Guimarães no «CL States, em 2º 331 1/5 54 308000, À. Calado, no FEotiado, em at 331 35 63, 208000, Pessoa morim, no «Martel», em 2! 40] 1, 7 208000) Jara de Carvalho, no «Star. em/si 49/57 208000, Antonio Maia, no Yi 98 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

       

   

      

ailo, em 2! gal jo Right, em 2 49/(), O premio da Taça" de Honra, o mais diil de 
ganhar, tão dificil que só 22 cavalos ram ins- ceiptos, coube ao sr. Martins de Lima, no cavalo 

  

 



O OcciDENTE 

  

  

      

«Alvear», que só deu a !/a fal- 

  

as Garcia, no 

  

  tas, não “conseguindo nenhum 
dos “outros fazer o. percurso 
limpo atravez dos oito obsta 
eutos, 

Houve, ainda assim, mais as 
seguintes class 

Cavalo «Saint Hubert Il», montado pelo pri 
di Zurio, com à SU a eia 
dad jo 
3 Va faltas, em 1/8173), montado pelo sr. Delfim Mai 

      

     

   

  

  

       
faltas, em 1º À prova se poude conluir neste dia, por ser já adeantada à hora, cômpletando- 
e no dia seguinte (24) dando este resultado» 1º. premio, Lourenço Casal 

    

sem faltas, 
o Costa, 

no cavalo «Jumper», sem faltas, dor Alo Mearim, no aval sem falas, em 4/3615 67 Jo Sarscto di Camara, ho cavalo ei 

   
em 1330455 

    

  

    
    

   

  

   

      
App oa 

ERA 
Os premios desta prova eram 

dez de 208000 réis destinados 
ãos cavalos que não haviam ti- 
do classificação nas outras cor- 

«m premios de conso- 

  

ões á Sociedade Hípica   
  

    

As AMAZONAS PREMIADAS, PRNGEIRO PREMIO Á Ex sn,4 D. Mania DO Carmo Reis. 
Portuguêsa, pelo bem organi- 
sado concurso e belos resulta 
dos que teve. 

  

por CAETANO ALBERTO 
CONTOS E DIGRESSÕES "go 
Paginas com linda cartonagem, completa novidade, BOO réis. 

EMPRESA DO OCCIDENTE 

CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca | 

  

Xoxigir pois esta m   rea 
mentos 

  

em todos os estabel. 
Eae 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 

  

  Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
DE A. Almeida o Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

ETA | Capas para à encadernação 
AS PORGAS E ni do cl 

>= Vinho Nutrítico de Carne de Pedro. 

Em percalina com lettras à guto, 
encadernação de luxo 

  

  

     

    

   

  

     as. exposições, Conte a mode garante 
a dido, na pobreza do om. 

au nem cmo dd 
Adoção emp, qu É preço cantar “a fores E” muito usado ao lume 4 ão doa pla post duição raca o pelas exdeso de trabalho 
ico, Um calix deito vinho repreenta tubo bi, À venda nas pharmaas. , 

Ha capas para todos Os annos, 
eguaes na Cor para coliecções. 

  

    
Capa 800 róis 

Capa e encadernação 1$200


